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CIDADES HISTÓRICAS NA CONTEMPORANEIDADE- O ESTUDO DE CASO DE TIRADENTES/MG 

CANUTO, Cristiane Lopes (Bolsista); GONÇALVES, Denise da Silva (Orientador) 

A cidade de Tiradentes-MG recebeu a classificação de "cidade histórica" no ano de 1938, quando foi feito pelo IPHAN (Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) o tombamento de seu acervo arquitetônico e paisagístico, e posteriormente o tombamento individual de várias edificações religiosas e civis, levando à distribuição do centro histórico em oito setores. A partir daí o acervo patrimonial local torna-se cada vez mais divulgado e valorizado, tanto na área de estudos como na área de turismo. O objetivo do trabalho é compreender o espaço urbano de Tiradentes em seu processo histórico com base nas inter-relações entre as categorias forma, função, estrutura social e temporalidades. A análise da evolução do espaço urbano atingiu várias escalas, que vão desde o edifício à cidade como um todo. Estudando os diversos aspectos das transformações físicas que deram a forma atual à cidade, essa pesquisa tem como objetivo contribuir para o planejamento de futuras intervenções na cidade e principalmente para discussão sobre critérios de preservação do seu patrimônio histórico. A escolha do setor 6 do perímetro tombado como foco desse estudo, que corresponde ao bairro do Pacu, tem como objetivo compreender a formação de áreas periféricas que não são tão visadas e estudadas como o centro histórico, ou setor 1, onde se encontra o núcleo setecentista. A análise dessas áreas representa um instrumento fundamental para a compreensão do processo de expansão urbana da cidade, que se acentuou consideravelmente nas duas últimas décadas, e de suas implicações sobre a área tombada e, conseqüentemente, sobre a própria preservação do sítio. A metodologia utilizada se baseia nas relações entre aspectos objetivos - cronologias, forma, usos, funções - e subjetivos - memória, imaginário. Estabelecemos assim dois eixos principais da pesquisa: levantamento bibliográfico - para levantamento de dados históricos e para a construção teórica do objeto e da própria metodologia - e levantamento de campo para identificação da situação atual da cidade e da área estudada, através de levantamento fotográfico, análise e complementação de mapas, levantamento de usos, estudos de centralidades, e entrevistas com moradores que visaram, principalmente, os aspectos subjetivos das relações da população local com a cidade. Os resultados demonstram a necessidade de novas abordagens para a preservação do patrimônio dentro de um quadro de adequação à nova realidade social, cultural, econômica e ambiental, envolvendo assim a complexidade das transformações constantes que atingem as cidades contemporâneas. (CNPq) 
